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FlinhO vamos tomar a 


ultima dóse de 


Delioral de Anglo Deloiense, 


Com menos de UM 
VIDRO você ficou cu- 
rado da sua TOSSE 
E ESTÁ COMENDO 
COM 
APETITE 
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Vende-se em toda a parte. 


DUAS PERGUNTAS 
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- QUAL O MELHOR FILM ? 
DIFICIL RESPONDER. 
-— QUAL A MELHOR MAQUINA DE COSTURA ? 


a PRAP 


| NÃO VA atraz de falados baratilhos de «restos» 
A MINA DE OURO 
é o unico baatilho permanente em seccos e molhados 
Tudo bom e. barato - M. Deodoro esq. Cassiano 


| XAROPE CREOSOTADO COM- 
Tosse ? “LOSTO DE CARLOS COELHO 
























bondade e perfeição. 





REVISTA CINEMATOGRAPHICA 
PELOTAS, 4 DE DEZEMBRO DE 1939 























Si ha uma homenageni que se 
O coração — com o pensamento a cons 
é, inguestionavelmente uma dellas 
RL Depois de termos visto e applaudido 
sentimo-nos satisfeitos de poder admirar e festejar este outro elenco dramati- 
co onde tudo resumbra a modestia e arte, num ambiente franco e sadio 

E porque ba ali gemmas legitimas lapidadas pela inteliigencia para 
fulgir na constelação divina da arte de Thalia dellas destacamos Tancredo 
Leonel, o artista vigoroso e simples, que enfrenta com galhardia as mais ecul- 
tas platéas, revivendo a obra dos ciassicos com a impeccabilidade dos bons e 
Os conscientes, dos estudiosas e dos perfeitos. 

Destucamos para plasmal-o na singeleza desta pagina onde elle ficará 
revivendo a flôr duma saudade quando, dentro em pouco, deixar esta terra 
Para seguir a sua trajectoria de astro verdadeiro no cêo luminoso da Arte. 

Tancredo Leonel, á frente do conjuneto harmonico e correcto que di- 
rige, só evocará com magna justificada a sua passagem pela Princeza do Sul, 
cujos fóros de cultura e de benemerencia nem sempre explendem e fructificam. 

Mas entre os poucos que ihe conheceram a alma de Artista, nas ma- 
Nifestações mais profundas e delicadas elle deixará a suave recordação dessas 
horas ineffaveis de um goso espiritual que nos transporta, pelo sentimento e . 

O espirito, do materialismo desta vida sedentaria a uma esphera superior de | 


possa tecer com o pensamento e com 
agrar e com o coração a sentir — esta 
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HONRARÁS TUA MÃE 











em soirée esta noite no Guarany 


«Honrarás tua mãe” vem ago- 
ra, não como o perfume de uma 
anfora exgotada e relegada ao 
esquecimento, — mas. sim, como 
uma suave e bemfazeja emana- 
ção de um forte aroma vindo 
do exterior até o nosso intimo, 
para commover cousas adorme: 
cidas, lembranças, saudades, pe- 
quenos nadas desses qu: tanto 
são no decorrer de uma vida. 

Agora. a versão é dialogada 
tomada do mesmo motivo origi- 
nal, com o mesmo argumento, 
com outros interpretes que são 
Mae Marsh no papel da «mae- 
sinha e Sally Eilers e James 
Dunn, no popel de filhos. 

O argumento joga dramatica- 
mente com diversos sentimentos, 
desde a baixa ingratidão do fi- 
lho desviado do caminho do 
bem até esse supremo e quasi 
divino sentimento que é amor 
de mãe, na mais elevada expres- 
são da palavra. 

Renuncia tolerancia, sacrificio 
de si mesmo, uma synthese de 
toda a bondade, numa escala 
incessante de desvelos cuidados, 
de infinito perdão, durante lon- 
gos annos a fio, através de to- 
das as situações da vida, acima 
de todas as conveniencias, só 
comparavel na grandeza de sua 
acção e de seus effeitos com a 
grandeza de si mesmo! 

Tal é o amor de mãe e con- 
sequente com essa verdade, ve- 
mos, atravéz dos tempos, em to- 
do credo religioso, em toda con- 
fissão dogmatica, a lei suprema 
condensada no mandamento, no 
dever expresso e terminante de 
honrar Pae e Mãe 

A Fox Movietone ao formular 


Ary Machado 





Dentre a turma de bacharelan- 
dos da nossa Faculdade de Di- 
reiro que collaram grau quinta- 
feira ultima. no salão de honra 
da Bibliotheta Publica, achava- 
se o nosso digno conterraneo, 
sr. Ary Lopes Machado, jovem 
filho do estimavel sr. Felisberto 
Machado. 

CINE-LUZ, distinguida pelo 
novo bacharel com um convite 
espedial para esse acto, apre- 
senta lhe, ainda agora, seus cum- 
primentos muito affectuosos e 
os votos que faz pela sua per- 
manente felicidade no norteia- 
mento da vida para que acabe 
de receber um diploma que sa- 
berá honrar pela cultura do seu 
espirito e pela sua concentração 
ao estudo. 











PROPAGANDA? 
Procure a 


A (3 crrcrica 


Rua Três de Dezembro, 12 
Caixa Postal, 539 - S. Paulo 














e confeccionar essa versão de 
«HONRARÁS TUA MÃE» veio 
trazer ao mundo mais uma pa-' 
gina brilhante de sentimento, 
mais uma creação de arte e nu- 
marismo que, poderiamos dizer, 
é como um forte puxão nas re- 
deas do corcel futurista corren- 
do desenfreado, rumo a “nenhu:- 
ma parte” no campo escuro das 
confusões que reinam por toda 
parte! 
AA. 


IDE HOJE AO COLYSEU 
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A CASA QUE MAIS SORTES TEM 
VENDIDO. 


Comprem enveloppes MASCOTTE 
TELEPHONE 958 
o—— ——— im -e 
tudo Contra Ella 


FILM PARA 1932 
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O MAIOR 


Pouco precisamos dizer sobre 
o valor deste film  Assistimo-lo 
em sessão especial e ficamos 
encantados. Supera elle todas as 
expectativas mais sympathicas. 
Temos a certeza que isso acon- 
tecerá com todos que o assisti- 
rem. <TUDO CONTRA ELLA» 
é alguma cousa que ainda não 
Vimos nem assistimos. Suplanta 
tudo quanto no genero foi feito, 
Convence pela verdade com que 
foi realisado. Precisamos e de- 
vemos destacar Wynne Gibson, 
uma actriz formidavei. E' ella, 
quem faz a mãe Ao seu lado 
vemos Francez Dee, maravilho- 
samente linda e elegante e Pat 
O' Brien, que faz o pae e Rus- 
sel Gleason que faz o galã. 

O film é perfeito em tudo. Em 
direcção, em montagem. em am- 
biente, em verdade e em techni- 
ca Producção de Agosto de 
1932, de poucos mezes, traz a 
technica desses ultimos tempos, 
à technica moderna. 

Estamos certos que obterá um 
Successo ainda não assistido em 
Pelotas. 

Aconselhamos a todos que o 


CINE-LUZ 


bota! de novidades 


CV ———s 
O QUE MUITOS IGNORAM 


Ha novidades acerca dos artistas de 
cinema, que sempre despertam curio- 
sidade. 

E" interessante às vezes, sabermos 
de certas manias, costumes e bisbilho- 
tices, deste ou daquelle «astro» ou <es- 
trella», 

Aqui terão os leitores, algumas ver- 
dades que para muitos não passarão 
de simples banalidade. 

Vejam : 

—Joan Crawford, a famosa «estrel- 
la» da Metrc tem a mania de collecio- 
nar photographias de seus collegas, 
tal qual um «fans». 

—Pola Negri, que acaba de impor-se 
novamente, não dorme sem ter em bai- 
xo do travesseiro... um revolver. 

—Neil Hamilton, o apreciado «lea- 
ding-men» esteve bem perto de ser... 
padre, 

—Ramon Novarro é em Holly wood 
um dos poucos artistas que não guiam 
automovel, para o que. sempre oceu- 
pam um «chauffeur»>. 

— William Haines tem um prazer 
immenso em desconcertar com suas 
caçoadas directas e assustadoras, des- 
conhecidos seus. 

—Lola Lane, elevada a «estrella» 
pela Paramount, é uma artista que não 
usa brilhantes, ao passo que, gasta 
sommas e sommas de seu ordenado, 
com imitações... 

—Corine Griffith, agora afastada do 
cinema, negocia com quadros e outras 
maravilhas estrangeiras. 

— Dorothy Mackail, tem a mania de 
mais continuamente variar 9 penteado, 

E assim como essas, existem imnu- 
meras outras «manias» de que se uti- 
lizam os celebres «namorados» e «noi- 
vas» do mundo. 


Fan Mysterioso 


E E 


vejam e temos certeza aboluta, 
que todos, sem excepção, excla- 
marão: «Este é o melhor film 
que já vi!..» 

Hoje, à noite, no Capitolio, 
Avenida e Apollo. 


— — — neo ama cem meça Wo us. e e mr 














DINAH FERREIRA 


Silhueta gracil que perturba e en- 


canta. 
5.94 


Assignalaram um anno mais 
de venturosa existencia: 








Registro Social 








A 28, a exma. sra d. Mariet- 
ta Soares de Soares, esposa do 
sr. Anionio Dias Soares; 

o sr. José Pinto Ferreira; 

o sr. Arthur Zambrano; 

o sr, Octecilio de Freitas Gui- 
marães 

A 29, a exma. sra. d. Marga- 
rida R. Cassanelli esposa do sr 
Luiz Cassanelli. 

A 30, a exma. sra. d Esme- 
ralda Torres de Azevedo, espo- 
sa do sr. Frederico F. de Agze- 
vedo; 

o sr. Alvaro B. P. Louzada: 

a exma. sra, d. Lia Maia Fróes, 
esposa do sr. Aurelio Fróes Ju- 
nior. 


A 1º. o sr. dr. Salvador Bal- 
reira; 
a gentil senhorinha Aida F. 


Fonseca. filha do sr. João Pires 
da Fonseca; 


a graciosa senhorinha Heliath 


o e em 


BELLINHA 


O encantamento de um sorriso e a 


NUNES 


caricia de um olhar. 








Casanovas, filha do sr. Carlos 
L. Casanovas; 

a distincta senhorinha Suely 
S. Lopes, filha do sr. dr ÁAugus- 
to Simões Lopes; 

o sr. dr. Antonio Soares de 
Paiva; 

o sr. Francisco Rheingantz; 

o sr. Ernesto Behrensdortf: 

a graciosa Eunice filhinha do 
sr dr. Helio Carriconde Pereira, 

À 2, a exma, sra d. Dora Ro- 
cha de Oliveira, esposa do sr. 
capitão Marcelino de Oliveira: 

a prendada senhorinha Alice 
Avila. professora do € E. Cas. 
siano do Nascimento; 

a exma. sra d Maria Fernan- 
des Meira. esposa do sr José 
de Lima Meira 

hontem, a graciosa Jurema, fi- 
lha do sr. Oscar L. P. da Silva: 

-— Fazem annos hoje: 

O jovem JoséM e Silva filho 
sr. José L. Pinto de Silva: 

o sr. Francisco M. de Castro, 
regente da orchestra do Coliseu. 
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E pre tra 
A assignatura desta Revista, 
custa apenas 5$000 por trimestre. 
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7 Onde elles Nasceram 


DS 


Os representantes em Holly- 
wood de diversos paizes, entro 
os quaes encontram se diversas 
nações do continente Sul-Ame- 

ricano, 

Mais uma serie de paizes, poderão 
ser hoje revelados aos leitore-s, bem 


como, seus respectivos representantes 
ra Cinelandia. 


Começaremos a lista pela Noruega, 
que apenas enviou para Hollywocd a 


linda Grete Nissen. 

A Dinamarca contribue com dois no- 
mes, conhecidos. São elles: Kari pane 
e Jean Hersholt, alem da varacteristi- 
ca Bodil Rosig. 

Um dos paizes n quem 6 cinema de- 
ve muitas de suas grandes liguras é 
o Canadá, de onde são naturaes Mary 
Pickford, Norma Sherer e Marie Dres- 
sler. Os leitores extranharão por certo 
em saberem que Walter Huston, ago- 
ra um dos maiores actores de Holly- 
wood, nasceu no Canadá da mesma 
forma que Barbara Kent, Pauline Ga- 
ron, Fay Wray, Marie Prevost, Phyllis 
Crane e Wifi Dorsay, que todos julgam 
ser franceza. 

A Austria é representada por Erich 
von Sirobein, Joseph Schildkraut e 
Paul Muni, «slem da fascinante Tala 
Birell, que está ficando famosa dia pa- 
ra dia. 

Da Hungria foram e ainda se encon- 
tram em Hollywcod, a bella Wilma 
Banky, Paul Likas e Victor Marconi. 
Bela Lugosi, George Sidney e Sari Ma- 
ritza, são igualmente hungaros. 

Da Belgica, Phillipe de Lacey, o pe- 
queno que tem dado maravilhosas in- 
terpretações para a téla, é por justiça 
O seu maior representante. 

Da Polonia são Pola Negri 
roto George Stone. 

A Rumania é representada pelo gran- 
de Edward G. Robinson, por Duncan 
Reynaldo, o herce de «Trader Horn» 
e por Nick Stuart, o esposo de Sue 
Carol. 

O Japão e a Ilha de Java tambem 
têm uma parte em Hollywood. O pri- 
meiro é a patria do já victorioso Ses- 
sue Hayakawa e a segunda, o berço 
da enigmatica Jetta Goudal, Hoje «es- 
trella» quasi sem brilho. 

Do continente sul americano temos 
poucos nomes a mencionar, 

-A joven Marian Marsh, nasceu na 
historica Ilha da Trindade. 


vo ga- 


mm e —— 





Francisco M. de Castro 


Não ha quem não conheça e estime 
o nosso homenageado — o Chiquinho, 
regente da orchestra do Colysen e di- 
rector do «jazz-band» do seu nome, 

A! data de hoje elle registra um an- 
no mais de existencia, que lhe corre 
venturosa, no seio da familia amora- 
vel e dos amigos sem conta. 

Por isso a nossa homenagem de ho. 
jJe e os votos que daqui lhes endere- 
çamos pela sua felicidade ininterrupta. 








O Brasil já mandou para Hollywood 
Lia Torá e Raul Roulien, que está 
transportando rapidamente a barreira 
da fama. 

O Chile é representado 
na Montt e Tito Davison, 
tanto desconhecidos. 

A Argentina tem os nomes de Mona 
Maris, Barry Norton e Paul Ellis, 

E por ultimo será justo lembrar: 
mos os nomes dos norteamericanos, 
que são aliás, quatro nomes de pres- 
tigio. Anna May Wong, Don Alvarado, 
Emil Jannings ec Adolphe Menjou, são 
eiles. 

Anna Mey Wong viu a iuz na Cali- 
fornia, Emi! Jannings, nasceu em Broo- 
klyn perto de Nova York e foi levado 
para Herlim, quando era ainda muito 
pequeno. Don Alvarado, chama-se Dio- 
nisio Page e nasceu em New-Mexico e 
Adolphe Menjou, que parece francez, 
falando tambem o francez como um 
parisiense, rasceu em Pittsburg. 

“Ahi têm os leitores os representan- 
tes do globo, na cidade da phantasia, 


por Christi. 
ambos um 
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CIine-LUZ 





Centro Portuguez 1. de Dezembro 


Esta patriotica associação lu- 
zitana commemorou, condigna- 
mente, a 1º. do corrente, a data 
da Restauração de Portugal, 
realisando em sua aristocratica 
séde uma sessão solemne, segui- 
da de animado baile. 

Foi orador da solemnidade o 
estimavel sr. José Alvarez, in- 
fatigavel director da Casa Pfaff, 
tendo se feito ouvir, ainda, ou- 
tras pessoas. 

Foram, por occasião da sessão, 
inaugurados os retratos dos 
grandes benemeritos do Centro, 
exma. sra. d, Flora B. Zambra- 
no, sr. Francisco Julio de Mello 
e do extincto sr. Francisco Al- 
ves de Carvalho. 

A directoria offereceu aos pre- 
sentes lauta mesa de liquidos e 
doces. 


— (Dem 


VIAJANTES 





Regressou de Porto Alegre, 
onde se achava a negocios, o 
sr. Antonio Gigante, commer- 
ciante da nossa praça. 
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PROPRIOS PARA 
DE VE..ÃO E DE TODOS OUTROS 
TYPOS, ENCONTRA-SE VARIA DIS- 
SIMO SORTIMENTO Á PREÇOS 
REDUZIDOS NA SECÇÃO DE 
VAREJO DE 


CARVALHO TEIXEIRA & Cia. 


RUA GENERAL OSORIO Nº 751 a 755 


DALOADIA 








POR FALAR EM CHINA .. 


A China está na ordem do dia. 

Por dá cá aquela palha, desenten- 
deu-se com o Japão, e, atualmente, chi- 
nêses e japonêses se dedicam ao ad- 
miravel desporto de se matarem uns 
aos outros. 

Não dizemos que estão em guerra, 
porque a cousa ainda não está oficia- 
lisada, 

Vamos, porêm, ao que importa : por 
falar em China, sabem que Sessué 
Hayakava e Ana May Wong, ambos 
da terra do arroz com pausinho, estão 
de volta ao cinema. 

Por mais estranho que isso pareça, 
não é, comtudo, de causar admiração. 
Pois, não diz lá o ditado : quem nas- 
ceu carreteiro, vira, méxe, e acaba 
sempre carreteiro ? 

Noticiando a volta desses artistas, 
que já tiveram tambem, seus aureos 
tempos de gloria, quasi todos os ma- 
gazines americanos que se consagram 





ao cinema, fizeram-no de um modo 
carinhoso, abrindo titulos de pagina 
inteira. 

O «Motion Picture», por exemplo, 


assim se expressou: FAMOUS ORIEN- 
TAL STARS RETURN TO THE 
SCREEN, e mais abaixo: Thy've now 
returned te Hollywood to win back 
sereen honors, 

Aguardemos, agora, os proximos fil- 
mes dessas duas «oriental stars». para 
vêr si realmente valeu a pena, toda 
essa farofa dos magazines americanos. 

“Úmquanto isso, vamos lendo as no- 


ticias do conflicto sino-japonês, que 
continúa bastante interessante. 
Arlindo Gerhardt. 
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Cine-Luz 


Vivo ou morto ? 


Não ha nada mais incérto do que o 
dia de amanhã, — diz a sabedoria po- 
pular. 

Tanto, ou talvez mais dizemos nós, 
são as noticias que nos vêm de Hol- 





lywood, sobre seus «astros» e «estre- 
las». 

Emquanto que uma informa que o 
ator tal, casou, outra informa que o 


mesmo se acha ás portas da morte. 
emquanto uma outra ainda, informa 
que o desgraçado suicidou-se, ou por- 
que tenha perdido milhões no jogo, 
ou porque tenha ficado cégo, aleijado, 
etc. 

Ha dias, por exemplo o telegrafo nos 
trouxe a noticia de que Roscoe Fatty 
Arbukle, o outróra mundialmente fa- 
moso comico Chico Boia, mvurrera vi- 
timado não sabemos por que doença. 

Nome outróra em evidencia, natural- 
mente, ocuparam-se os jornais da sua 
morte, ao mesmo tempo que reviviam 
o escandaloso caso da misteriosa mor- 
te da atriz Virginia Rapee, que moti- 
vou o afastamento do rochonchado co- 
mico, do cinema. 

Agora, porem, um telegramma de 
Nova York, publicado pela imprensa, 
informa que Chico Boia, após haver 
aesacatado um agente da lei sêca, que 
o pilhára conduzindo bebidas alcooli- 
cas, fôra autuado em flagrante. 

Dianie disso, o que se póde con- 
cluir 2? Chico Boia, morto ou vivo ? 


Si se tratasse de algum ator ainda 
em evidencia, diriamos logicamente, 


que tanto um como o outro telegrar:- 
ma, nada mais representavam do qua 
uma propaganda ousada, tão a gosto 
da publicidade norte-americana. 

Mas, em se tratando de Chico Boia... 
para que haveria de querer publicida- 
de em torno de seu nome ? 

Da vida, o que espera ele ? Nada. 
Da morte, sim, talvez um cantinho no 
Céo... 

Para lá entrar, porém, não precisa 
Chico Boia empregar a «blague». 

O dia que ele morrer, mas morrer 
de verdade, e não apenas nos telegra- 
mas de Hollywood, e fôr bater ás por- 
tas do Céo, São Pedro vendo-o com 
aquele seu ar de inocência, suas for- 
mas rochonchudinhas de anjinho cres- 
cido, lhe dirá certamente, alegre e. bo- 
nacheirão, como naqueles versos de 
Manoel Bandeira : / 
-— Entre, Chico Boia, você 
cisa pedir licença... 


Arlindo Gerhardt 


não pre- 


ops qu “2 a 
O a ea um mama seu + 


EM ACÇÃO DE GRAÇAS 


Na capella da Bexeficencia 
Portugueza foi rezada, sexta fei- 
ra, uma missa em acção de gra- 
ças pela passagem do 50º. anni- 
versario da chegada a Pelotas 
do estimavel sr. Lino Saraiva 
de Oliveira, digno vice-consul de 
Portugal. 

Grande numero de pessoas 
amigas e de relações do apre- 
ciavel cavalheiro participaram 
desse acto jubiloso de religião. 
tendo s. s, que se achava pre- 
sente, recebido muitos abraços. 











Ciub Caixeral 


Em concorrida sessão de as- 
semblé geral foi eleita, domingo 
ultimo, a nova directoria do dis- 
tincto Club Caixeral, tendo sido 
suffragada a chapa official, que 
tinha como presidente o estima- 
vel sr. Eurico Raupp de Souza, 

Os novos eleitos serão empos- 
sados em sessão festiva, a 95 
do corrente, anniversario do 
Club Caixeral 





No Club Germania 








Realiza-se hoje, ás 17 horas, 
na séde do Club Germania, á 
Avenida 20 de Setembro, encan- 
tadora festa em beneficio dos 
cofres do Collegio Aliemão. 

Do programma constam a Co- 
sinha infernal, tiro ao alvo, jo- 
go de argollas, etc, no parque 
do (Germania. 

No salão do Club haverá re- 
presentações, canto, sorteios, etc,, 
funccionando. tambem bem sor- 
tido bar. 
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GUARANY 


Em Matinée Chic 
JORNAL UNIVERSAL Nº. 492 
i parte 
QUE SUSTO (Comedia) 

2 partes 
TETÉIA (Desenho sonóro) 

1 parte 
CASA DE LOUCOS 


Comedia sonóra — 2 partes 
Res o P 

rrankecinsicin 
(O film colosso) -—- 8 partes 


TOTAL 14 PARTES 
POLTRONA 1%090 
A' NOITE 
FOX NEWS 4/34 


Reportagem sonóra 
A ra 
Honraras tua Mãe 
! OX, super producção, versão 


Sally Eilleirs e James Dunn 







Programmação 


iria mao 


falada e cantada com Mae Marsh. 





 Unicos são OS ni | 
mosaicos Eh. | 


NOGUEIRA: 











CAPITÓLIO 


A' NOITE 













O maicr drama de 1932! 
O fim maximo dos 
films meximos! 


JUDO CONTRA CEL 


Um pcema de amer materna!! 

Um romance divinamente lindo! 

Um film para todas as mães e 
para todos os filhos! 


Fallado e cantado, da Para- 
mount, com Wynne Gibson 


Frances Dee, Pat O 
Russel (Gleason, 


Brien e 


areia avel! Successo Abs: ice 
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AVGGidA 0 ADOLLO 


A' NOITE 
O film maximo da Paramount. 


Tudo Contra Elia 


Falado e 






cantado 





Gibson, Frances 
3rien e Russel 


Com Wyunne 
Dee, Pat O' 
Gleason. 
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Arlisuto Gerhardt. 








COLYSEU 
A” NUITE 


Companhia Nacional 
ZATIRA MEDICI 


Amor e Comedia 


Comedia em 1 acto 


Zé Graúna FER 


Verdadeiro emporio de risos. 


Saláda de Fructas 
Só n'A FRUCTEIRA 
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A te implorar O da: 


É tu sempre indifferente 
O livro d'ialma fechado, 
E eu cada ver ma's crente 
Sempre. sempre em UU Yade 


Parti: o credito aberto 
Deixei no teu coração: 
Voltei, achando deserto 
Tão pequenino jaicão 


e — dat e e O e ii a 


E a conta sempre crescendo 
De juras, falas, promessas: 

E todo o mundo vae vendo 
Que eu não cesso e tu não cessas 


Chegou Dezembro: é bem justo 
As nossas contas fazer: 

Eu quero saber o custo 

E o custo deves saber 


De quanto nós temos gasto: 
Cada qual pague o que deve 
Desse debito tão vasto 

De quanto se fala e escreve. 


Depois das contas saldadas 

O novo anno entraremos, 

Pois nelle é que salderamos 

As contas mais desejadas. 


F Gazzi 
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Billie Dove, áquella linda 
artista que tanto apreciamos 
nos films da First-National, e 
en outros trabalhos, deixou 
de apparecer na tela e o seu 
nome dos cartazes, e isso já 
faz algum tempo. Por que se- 
rá?— perguntam os “fans” da 
deliciosa artista, e elles podem 
ser cotados em centenas de 


milhares, senão milhões, no 
mundo inteiro Vamos dizer- 
lhes, aqui. mas com muita re- 


serve, mesmo porque isto re- 
presenta responsabilidade — 
que aticamos ás costas dus 
magazins cinematographicos 
americano Pois a linda Bilie 
navega a toda o panno na 
galera do amor. Ao leme está 
Hervey W. Prieste, um jovem 
millionario, correto” de segu” 
ros de Hollywood, aliás muito 
dispesto a lhe dar a seu no” 
me, 

Outra novidade: Billie 
metteu-se, recentemente, a uma 
operação de apendicite E, por 
isso, a convelescença, de um la- 
do; o amor, do outro... e a Bilie 
está afastada ha algum tiempo dos 
olhos dos seus admiradores 


GEORGE ARLISS, esse gran- 
de artista que vimos em <Ho- 
mem Deus» e que brevemente 
nos dará «Disraeli>, não traba- 
lha, absolutamente, aos domingos. 
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Fox está fazendo um 
q film, cu vae fazel-o, em 
que apparece Clara Bow, 
—— q ogressa da Paramount, 
“TA principio escolheu-se 
nex Bell para leading-man, mas 
logo depois o director de scena 
o recurso e a razão forte é que 
o publico, ao saber que se trata- 
va de marido e mulher. na vida 
real, não havia de achar muita 
graça no enredo. 
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Dô FOPECIHEOS 


SOUZA SOARES 
são 


EFFICAZES, 





BARATOS 





e de muito facil apoli- 
| cação. 





ar» conhecer o valor 
d'estes maravilhosos ESPE- 


CIFICO s Mi “ 
cerca de 209 paginas 


Tae! Madia 
O Novo físcico 


de Souza Soares, se re- 
mette gratuitamente e livre 
de porte da “Sociedade Me- 
dicinal Souza Soares Lda.” 
de PELOTAS (Rio Grande 
do Sul), caixa postal n. 3. 


a obra de 


e | 


» & Brasi | — Fray) 





LNANAS 


O cartaz de matinée no Guarany 
HOJE 





A UNIVERSAL PICTURE 
offerece no Guarany hoje, ex- 
plendido programma de mati- 
née Tal programma é constitui- 
do por desenhos em que <Os- 
waldo», o coelho da sorte, reve- 
la toda a sagacidade de sua 
alma feita de tinta e de som €, 
a seguir duas comedias de gran- 
ge movimento, destinadas a des- 
pertar o bom humor nas crean- 
cinhas de todas as edades 

Quantoa <FRANKENSTEIN», 

o fime que empolgou a toda a 
cidado, virá agora provar, mais 
uma vez, que aqui todos são 
fortes e que, por isso mesmo, 
não perderão, de apreciar com 
essa obra prima de arte sphan- 
tasia e fortes emoções, - toda a 
satisfação que offerece, por outro 
lado, a primeira e attrahentissi- 
ma parte do programma. 


E 
s 
. má E era , 
Etna Paes mm di A e o mr ap a ST 
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Gamár... 


O 


Tamar Mvêima! Mysterio! N'uw 
gesto mentira, n'outro verdade, De- 
sejosa., Insaciavel... 

Tamár Mcêma! A vida bem re. 
presentada,., 

Trmár Moêna; Seducção, Pee. 
cado... Fogo nos olhos,. Gelo no 
coração ., 

Tamár Moêma! Greta Garbo! .. 


0.0 


Assim me pareceu Tamár em 
Labios sem beijos. Tamár Moêma 
" geroia que a gente go:taria de 
tel-a sempre, tolhendo og nossos 
puseoe, 

O «amorsinho da gentes, 

Tamár Mcêma, valsa lenta, Me- 
lodis suave, que a gente ouve em- 
bevecido, apaixonado! 

Tamár Moêms, a garota senti. 
mentimental, que se quer tranfor. 
mor em wimp. 

Mas, Tamár não póde ser, para 
nós, o que ella quer, Tem o seu 
destino. A pagius que guarda o 
futuro de sua vida, diz que ella 
tem de ser sempre, a garota bonita, 
a garota apaixonada, tristonha me- 
nina que espera a ressurreição do 


seu amor... 
..6 
Tamár Moêms! Morena apaixo- 
nada. 
Tua bocca é o calice de amer- 
guras.,. 


Teus beijos, o vinho da saudade,., 
Tamar Moêma!.. 


Pelotas . R, G Sul 
Gilbérto LUIZ 
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Lares em festa 





Por motivo do anniversario 
natalício da elegante senhorinha 
Zely Assumpção, rainha da Pri 
mavéra, e gentil filha do dis- 
tinecto casal sr coronel Joaquim 
À de Assumpção e exma. sra. 
d  Haydée B, de Assumpção. 
houve, na residencia da anni- 
versariante ama encantadora 
reunião dansanta. que decorreu 
animadissima 

O lar do apreciado casal ficou 
repleto de exmas, familias e ca- 
valheiros, pessoas de relações + 
amigas e um numero incontavel 
de amiguinhas da Rainha da 
Primavéra 

À todos o casal Assumpção e 
sua gentilissima filha corcaram 
de gentilezas, tendo as dansas 
se prolongado até a madruga- 
da de domingo. 


Tambem o lar ditoso do dis- 
tincto casal sr. Eduardo Noguei- 
ra, conceituado industrialista lg- 
cal e exma sra, d. Francisca G. 
Nogueira engalanou se de pu- 
ras e communicatives alegrias, 
sabbado, pela passagem do dia 
natalício de sua gentil e pren- 
dada filha senhorinha Vera No. 
gueira. 

Tornou-se pequeno o lar con- 
fortavel do apreciado casal pa- 
ra comportar quantos. durante o 
dia e especialmente á noite ali 
compareceram . para levar seus 
parabens á graciosa anniversari” 
antee para participar da agrada 
vel reunião dansante que ali se 
improvisou e que decorreu en- 
cantadora e animada até a ma- 
drugada de domingo | - 

Todos sahiram captivos pelas 
astenções recebidas da gentil 
anniversariante e de seus dignos 
progenitores 
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CIDE-LUZ 


Pa ra a Mulher 


AGUA DE COLONIA REAL 


Num litro de espirito de vinho 
de 36º põe se: essencia de limão, 
3 gottas; essencia de bergamo- 
ta. 3 gottas; essencia de cidrei- 
ra, 3 gottas; tintura de benjoim, 
4 gottas: tintura de ambar, 4 
gottas: neroli fino, 20 gottas. 

Mistura-se tudo e filtra-se no 
fim de duas horas 


QUEDA DO CABELLO 


Contra a quéda dos cabellos 
deve-se usar a seguinte loção 
em fricções no couro cabelludo : 

Agua da Colonia. 200 grs 

Glycerina, 25 gre. 

Tintura de cantaridas, 10 grs. 

Nitrato de policarpina, 0,50 grs 

Note-se que a quéda de ca- 


bellos acentúa-se nas pessoas 
que os têm muito gordurosos, 


E' preciso combater a seborróa 
com lavagens de cabeca com in- 
fusão de pau de Panamá quen- 
te e sabão de resorcina ou en: 


xofre. Em seguida, duas vezes 
ao dia, applicar a loção acima 
indicada. 


PARA DISSIMULAR O BUÇO 


Agua oxigenada, 10 grs. 

Vazelina, 20 grs. 

Lanolina, 10 grs 

Essa mistura deve ser appli- 
cada todas as noites. 








Tenha-se sempre em conta que 
todo o crême, para ser inoffen- 
sivo. deve conter grande quan. 
tidade bem misturada com os 
demais ingredientes gordurosos, 
hidrolatos, aromaticos, etc. 


> D— — — 
SOBRE A SAUDADE 





A saudade é um espelho onde 
se reflecte a imagem do passado 

A saudade é o mais podero- 
so dos imans : attráe dois cora- 
ções que se amam, por muito 
que os separe a distancia. 

À saudade é um oceano de 
lagrimas, em cujas aguas fluc- 
tua um unico batel—a esperança. 

A Saudade não mata, porem 
é uma das maiores amarguras 
que póde haver entre dois co- 
rações que se amam, 

A saudade é uma dôr que 
nasce em nossa alma, quando 
recordamo: um passado de amor. 

Assim como a esperança en- 
che de poesia a nossa vida, as: 
sim tambem a saudade enche-a 
de tristeza. 


VISTA-SE COM ELEGANCIA E POUCO DINHEIRO 


0 ADEOINTARIO DAQULA 


Confecciona ternos de case- 
mira sob medida a preços 
sem competencia. 


Feitios para todos os gostos e todas as bolças. 
RUA 15 DE NOVEMBRO N 626 








Deante de Carmen Santos 


haverá covardia de amor? 





(Para CINE-LUZ por J. C. SILVA) 


Carmen Santos... quem ainda não 
terá visto a visão dessa «ocstrella» 
radiante, entre as innnmmeras outraa 
que fulguram no céo da Cinelsn. 
dia brasileira 2.. quem ainda não 
se terá lembrado dessa mulher for. 
mosa que tem nos olhos dous abye- 
mos tenebrosos 2 

Carmen Santos,.. do eseu nome 
desprende-se um myetico perfume... 
um perfume roubado ás lindas ro- 
sas que viviam cheiss de ineegota. 
vel poesia. E' de Carmen Santos— 
a vivacidade eo a affirmativa do 
nogso cinema — que desprende-se 
uma graça cheia de encanto, uma 
graça que augmenta ainda mais o 
farfalhar das fibras de nossas al. 
mas,,, 

E' ainda Carmen que consgola-nos 
com sua visão perturbadora, ei ac- 
caso temos nossas almas transfor- 
madas em noites lôbregas e tries. 
tonhas.. é então que sentimos seu 
amor-—esse liquido sensual e nar. 
cotizador—repleto de pcesia,.. e nós 
ao sentil.eo começamos a ficar adum. 
brados de nós mesmos... 

Seu corpo esculptarado á forma 
de Venus, irradia um encanto 
que suplanta o dos cravos e narci. 
sos de formas fesceninas, Seus la- 
bios sensuaes quendo entreabrem- 
se, fazem nos calcular a perturba- 
ção de eeu sorriso, empregnado do 
perfume puro de sua bocca olente, 

Em Carmen Santos tudo traduz; 
Amor e Belleza. Traduz amor, por- 
que é ella que povôa nosecs go” 
nhos. Traduz belleza, porque seus 
encantos são quasi divinos, 

E nós como pobres miserandos 
rastejamos a seus pés, sem ousar. 
mos siquer tocal.a e pedir-lhe que 


Companhia Zaira Medici 





Com um programma devéras 
attrahente, de que fazem parte 
as peça: AMOR E COMEDIA 
e ZÉ GRAÚNA, O REI DO 
PATIN. a excellente Companhia 
Zaira Medici despede-se, hoje á 
noite, do nosso publico, propor- 
cionando, assim, aos frequenta- 
dores do Coliseu o agradavel 
ensejo de admiral-a e applaudil- 
a pela ultima vez, nesta tempo- 
rada. 

A companhia segue para Oo 
Rio Grande, onde extreará se- 
gunda feira, 











QU EMENESM 








Com esta denominação o sr. 
ignacio Alves Ferreira vae fun- 
dar em Pelotas uma revista mo- 
derna illustrada, litteraria, no- 
ticiosa, esportiva, critica. humo- 
ristica, de propaganda e infor- 
mações 

<«Geminis”, que deverá appa- 
recer a 1º de Janeiro entrante, 
contará com um optimo corpo 
de collaboradores. 
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nos dê a beber no calice tentante 
O aureo vinho de que estamos se- 
quiosos para amenisar ncesa pai. 
xão fremente, 

Ser pois covarde ante s belleza 
e o amor dessa criatura deslum- 
brante, é um acto não somente de 
espiritos frageis, mas tambem de 
espiritos fortes, que a todas as pai- 
xões resistem, 

Carmen Santos... glorificação do 
Cinema Brasileiro, 

Carmen Santos,. fructo compa- 
ravel ao da «Arvore do Bem e do 
Mal»... 
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Discordo, com as 
manias de certa gente, 
como as vezes discor- 
do com as minhas pro- 
prias. 

A expressão que ser- 
ve deepigraphe, ouvi-a, 
muito tempo ha, num 
bello filme é pronun- 
ciada por um exotico 
personagem, por um 
desses typos que os 
Snres, directores fa- 
zem vir á tona, para 
deliciar a alguns, pa- 
ra aborrecer a muitos 
e para fazer passar o 
tempo a muitos mais 

Porque o cinema,tal 
como é hoje, reflocte a 
vida mesma em todos 
os detalhes, algumas 
vezes com excessos nas 


decorações e nos ador- EM TODAS AS 
nos, omissão de abs- ENCONTRARÁ 


CASAS DO RAMO V. S. 
ESTE PRODUCTO DA 


trusos argumentos. FABRICA MARIO SACCOo 





E' o cinema, positi- 
vamente, uma arte que synthe- 
tisa todas as outras, inclusive a 
de meuntir.. dizendo verdades, as 
vezes. 

Mas, é uma arte perfeita, e é 
uma creação scientifica que per- 
mitte ao pensamento e uo sen- 
timento humano, despirem-se em 
publico, sem cuidados. 

Tem no entanto seus inconve- 
nientes, aquelles que me fazem 


dizer «no chungú» e que são 
constituídos pelos «<«compiemen 
tos” não synchronisados, por 


aqueiles que imbuidos de ideas 
pequenas julgam-se detentores 
da arte e da sciencia «infusas», 
enfrascadas em vaidades dignas, 
de melhor causa, se é que pos 
sivel fosse ser a vaidade uma 
cousa digna. 

Decididamente.. «no-Changú”. 





O que um homem faz, um outro póde tam- 


bem fazer! 
Cs mm re e 


"A industria de films va Ameri- 
ca do Norte, a continuar a trilha 
encetada faz-me prevêr que dentro 
de um futuro bastante proximo 
venha euperar em "importancia 
voda as demais, E contemplan- 
do esse quadro, devéras anina- 
dor, eis o motivo porque insisto, 
sempre que me é possivel, para 
que tenhamos tambem a nogaa in- 
dustria de films em actividade e 
batalhemos, com ardor é sem es- 
morecimento, afim de incutir no 
espirito da nossa gente, e do mun- 
do inteiro se possivel, que tambem 
sgômos um POVO CIVILISADO e 
PROGRESSISTA. — E porque 
não ? — O que um homem faz 
um outro póde tambem fazer!!! 














VINHO TONiCo BRUSQUE 


O PODEROSO FORTIFICANTE EM TODOS OS 
ENFRAQUECIMENTOS 


FORMULA DO DR. JOSÉ BRUSQUE 


a sp pr — 
Nona de Loilhps DE iDEroNSO BADIA 


RUA MARECHAL FLORIANO 250 
Telephone nº. 395 


B > - 1 estações JT | é à ) 
COMPRA H VENDE em prestações e propriedades Faz 











Moveis, apolices, acções, Terrenos 


Hy pothecas. 


1.421 +: TIIRMRIE CODA 


Lavagem de um terno 6. 000 


— d37 — RUA GENERAL OSORIO — 937 




















Corôas, Arcos, Bouquets 
DE BISQUIT E MISSANGA 


Tem grande sortimento - À CASA LI MA 


Velas de cêra crespas, enfeitadas e lisas Dem ch Arctic ri] 
PRAÇA 7 JULHO N.7 —- TELEPHONE M. R. 976 e GANZO 
ED E ST 
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SECÇÃO DE PANIFICAÇÃO E CONFEITARIA 
GASPAR —— 


 PREFIR AM OS PRODUCTOS DESTA CASA, QUE SÃO 
OS MELHORES 


RUA 15 DE NOVEMBRO 624 








ALFAIATARIA SICA crvrr e mirar 


À que maior numero de fardamentos tem feito 
RUA 15 DE NOVEMBRO N. 709 
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Fá E OUTROS ARTIGOS RELATIVOS ÃO RAMO 
IMPOR TADC é: EXPORTADOR 


= TELE 554, Rua 15 DE Se Nº 629 -PELC TAS 


= 4 a TS re DS a 


- AO PREÇO FIXO - 


MOVEIS DE VIME E JUNCO — Machinas de costura 
RUA 15 DE NOVEMBRO n. 708 (Emfrente a Opinião Publica) 


— Vendas a prestações — 











Casa de Liquidações “mo Nº 78 DO 








VERDADEIRAS LIQUIDAÇÕES EM STOCKS. COMPLETOS 
) DE SEDAS, FAZENDAS, MIUDEZAS, ARTIGOS DE MODA. 
; LINGERIE, ROUPAS BRANCAS, ETC 





a qo 4 cu 7 As 


BAN-DA-RRA 


A vossa TÍNTURARIA 


TELEPHONE 511 














EXPERIMENTE 


O Fermento em pó LAMIR 


é o ideal para levedar, tanto pão, bolos, pasteis, como 
Biscoutos finos. 


A' venda em todos os armazens desta cidade. 





















